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Os fabricantes de massas 
estão apreensivos com a 
iminente' retirada dos 
subsídios do trigo no curso 
deste ano. Mas, embora es-
timem que o preço dos ma-
carrões possa sofrer au-
mentos de até 50% no rea-
juste de julho — o que fatal-
mente implicaria queda de 
vendas tanto a Vulcânia 
quanto a Petybon, dois dos 
maiores fabricantes, acre-
ditam que não deverão so-
frer grandes perdas este 
ano. 

Esse sentimento decorre 
do fato de o arroz, o grande 
concorrente do macarrão 
no prato dos brasileiros, 
também apresentar más 
perspectivas de mercado 
este ano. De fato, com a 
quebra da safra ao Norte .  

do País, em virtude das se-
cas, e ao Sul, em decorrên-
cia das chuvas, o Brasil de-
verá importar entre 500 mil 
e 1 milhão de toneladas es- . 

te ano. "Se o preço desse 
cereal não for subsidiado, é 
provável que as massas 
continuem a apresentar 
preços competitivos", afir-
ma Oscar Benkena, diretor 
industrial da Petybon, em-
presa da Hershey do Brasil 
Ltda. 

PERSPECTIVAS 
E por isso que Benkena 

acredita que a Petybon de-
verá vender 31 mil tonela- 

das de macarrão este ano, 
em comparação às 33 mil 
toneladas do ano passado. 
A Vulcânia, que 'em 1978 foi 
adquirida pela Suntory, 
traça perspectivas ainda 
mais otimistas. "Espera-
mos manter o mesmo rit-
mo de vendas do ano passa-
do quando atingíamos. 900 
toneladas mensais", diz 
Fiore Semidamore, geren-
te geral de vendas da em-
presa. 

Ambos não têm dúvidas 
de que o aumento de preços 
será repassado ao consu-
midor, mesmo com as mas-
sas sob o controle do CIP. 
"Já estávamos estimando 
um acréscimo de 20 a 22% 
em julho, computando o au-
mento de insumos, embala-
gens e custos operacio-
nais", afirma Benkena. Es-
tes acréscimos estão sendo 
revistos levando-se em con-
ta que a farinha de trigo re-
presenta em média 50% do 
custo do macarrão. 

E certo que a queda nas 
vendas atingirá com maior 
força o macarrão do tipo 
comum, onde a farinha de 
trigo tem maior presença, 
em oposição às massas di-
tas "especiais" onde en-
tram ovos, semolinas e ou-
tros ingredientes. "Embo-
ra estes produtos tenham 
preços maiores, são consu-
midos por um público fixo, 
que, ao que parece, sofre 
menor perda de poder aqui-
sitivo", diz Semidamore, 
da Vulcânia. 


